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Dedico ao Edson Silva Santos, o Edinho.

O verdadeiro guia das visitas, conhecedor dos lugares que 

iremos  mostrar ... 

Onde estão agora esses belicosos filhos do continente 

tão majestosamente terríveis no combate? 

Onde Bento Gonçalves? Neto, Canabarro, Teixeira e 

tantos valorosos que não me lembro?

Giuseppe Garibaldi
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Guia FARROUPILHA

O Guia da Revolução Farroupilha faz um Passeio Cultural pelos

principais palcos dos acontecimentos da guerra civil mais longa da História do Brasil

e do continente.

A experiência de estar vivenciando parte da História é indescritível,

para quem percorre esses lugares.

Representa uma volta ao tempo, ao se olhar e se ver o que já nos é

bastante conhecido e familiar sobre a turbulenta Guerra dos Farrapos; por tudo que

se vê na teve e pelo que se lê nos livros.
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A História do Rio Grande do Sul não pertence somente a este estado,

mas ao nosso país; porque se funde e confunde com acontecimentos importantes do

Brasil como um todo.

Foram dez longos anos de sucessivas batalhas; com muitas

“escaramuças”; contendas, entre farrapos e “caramurus”, imperiais e farroupilhas; com

deslocamentos e combates, de leste a oeste, de norte a sul.

Foi literalmente uma guerra de movimento; com rotas de passagens pelo

Rio de Janeiro, Bahia, São Paulo, Santa Catarina, Paraná, Argentina e Uruguai.

Por todos os lugares, por onde andamos, descobrimos vestígios de

histórias desse passado; como nos usos e costumes, nas tradições gaúchas, que já há

muito tempo atravessaram as barreiras do tempo e do espaço.

O Guia é digital, o passeio é virtual, mas o impacto é real, pelas

sensações e sentimentos, por se voltar a esses lugares e poder rever o passado,

reconstituído no presente.

É uma visita incrível e sobrenatural, em busca de verdadeiros tesouros;

reais e imaginários.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Alguns, desses tesouros, estão “lá”, intactos, em casarões antigos; não

podem ser tocados, porque seus verdadeiros donos ainda guardam esses locais, até

hoje.

A presença desses “guardiões”, os antigos proprietários, pode ser sentida

no ar; como sentinelas invisíveis, assombram os inúmeros cômodos, andando por

imensos corredores; habitando sótãos sombrios, mal iluminados, de imponentes casas,

casarões e sobrados, caiados de branco, desbotados pelo tempo. Assustam, porém,

despertam a imaginação, a curiosidade e a eterna busca por respostas, que expliquem

esses mistérios, que fazem parte da aventura desta fascinante viagem pelo passado.

Os lugares onde estão, são em meio a vales distantes, no interior de

matas fechadas, do outro lado da margem de rios caudalosos, que serpenteiam os

locais, com travessias somente à balsa ... Há os que estão escondidos em palácios,

palacetes e “palacinhos”, em centros históricos, de cidades e capitais; situados juntos a

praças antigas; que, antes, no passado, um dia foram “campos santos”, cemitérios.

Hoje, são as praças, onde levamos nossas crianças para brincar e, quando elas

apontam para outras crianças brincando, no mesmo lugar, olhamos e não enxergamos

... rimos e desconversamos, chamamos de “amigos imaginários”. Não deixam de ser.

Mas os mistérios não são só sobre lugares, tesouros, assombrações ... no

percurso da viagem, faremos uma parada na Estância do Cristal, de propriedade do

General Bento Gonçalves da Silva, principal líder da Revolução Farroupilha.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Neste lugar, vamos mostrar um espelho que caiu e se espatifou no

chão do banheiro da casa; e se quebrou formando, exatamente, o mapa do Rio

Grande do Sul.

Você consegue imaginar, um espelho que cai e se estilhaça no chão, e,

ao se juntar os pedaços, se descobre que formam o mapa do lugar, principal motivo

de vida e morte do dono da casa? Isto é real. O espelho está lá. Vamos mostrar aqui,

na visita a casa do general farroupilha; hoje Parque Municipal Bento Gonçalves.

Moradores, atuais, proprietários, “inquilinos”, dizem que os verdadeiros

donos ainda estão por lá, nesses prédios antigos; garantem, muitas vezes, ouvirem

vozes, passos e alaridos de conversas; mesmo quando olham e não veem ninguém.

Já viram clarões de fogo e, as labaredas, assim como aparecem, desaparecem, na

escuridão da noite.

Histórias misteriosas como essas atraem alguns, mas apavoram a

maioria, de apressados, desavisados; que embarcam, despreparados, na aventura

de descobrir, se existem mesmo os tesouros.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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Na verdade, até hoje ninguém,, “forasteiro” algum, arriscou duvidar. Os

tesouros permanecem, nesses locais, intactos, à espera de serem descobertos.

Os mais dedicados ao estudo e a pesquisa sobre o passado, os mais

antigos, com certeza, conhecem muitas histórias pitorescas de tesouros perdidos,

enterrados, aparições, assombrações, lendas e mitos que envolvem esses lugares...

Porém, o que vimos e revelamos aqui... ouvimos de pessoas reais, quando

visitamos esses locais.

Alguns, encontram-se abertos para visitações. Outros, com

agendamento; a maioria deles, inacessíveis ou já desapareceram. Mas seguem,

sempre lembrados, pela importância histórica que têm; povoam nossas mentes

corações; revelam um pouco de nós, de nossa História, de nossas origens e

influências culturais.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Buscamos mais informações, registros mais detalhados, sobre as

histórias desses lugares, em publicações, matérias, entrevistas e documentários, para

ilustrar melhor os assuntos que pesquisamos e divulgamos aqui.

Ledir Junior

Colocamos o “pé na estrada” também para resgatar lembranças,

encantadores e surpreendentes, de lugares, em outros tempos, habitados por

personalidades famosas; de quem legamos nomes de ruas, travessas, praças,

parques, bairros, cidades ... de quem também, muitos de nós, herdamos nossos

nomes e sobrenomes.

Guia FARROUPILHA
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O Guia da Revolução Farroupilha mostra onde estão, atualmente,

personagens da História que viraram monumentos, esculturas e bustos, espalhados

pelos principais lugares de nossas cidades.

A expedição serve para mostrar, não só onde estão, também como estão

conservados, nos dias hoje, alguns desses principais vultos da Guerra dos Farrapos.

Alguns mudaram de endereço, outros sumiram, mas seguem vivos na

memória cultural da nossa terra e da nossa gente.

Citamos as fontes e as obras que consultamos nos créditos finais, nas

referências bibliográficas. Caso você queira se aprofundar e conhecer mais sobre

esses lugares.

Então, prepare-se, aqui começa o passeio cultural; para visitar o nosso

passado, presente na Guerra dos Farrapos: à famosa Revolução Farroupilha -

principal evento no calendário de datas comemorativas do Rio Grande do Sul, que

reúne visitantes do mundo inteiro, para conhecer um pouco da História, Cultura,

Tradição, Folclore, Lendas e Mitos, típicos deste pedaço de chão do Sul do Brasil.

Boa Viagem!

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA



• Praça da Revolução

• Ponte da Azenha

• Memorial Legislativo do Rio    

Grande do Sul

• Praça Conde de Porto Alegre

• Catedral Metropolitana de Porto 

Alegre

• Igreja Nossa Senhora das Dores

• Parque da Redenção

• Museu Joaquim Felizardo

• Caminho do Meio

▪ Museu Júlio de Castilhos

▪ Santa Casa de Misericórdia

▪ Solar dos Câmaras

▪ Mercado Público de Porto 

Alegre

▪ Praça da Alfândega

▪ Praça Garibaldi

▪ Monumento Bento Gonçalves

▪ Monumento aos Farrapos e     

Imperiais

▪ Theatro São Pedro

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

Passeio Cultural



Arquivo Prefeitura de Porto Alegre
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Em 20 de setembro de 1835, eclodiu a revolta que acabou por entrar para a

História como uma luta armada, por motivos republicanos e separatistas.

Tornou-se conhecida como Revolução Farroupilha ou Guerra dos Farrapos.

O primeiro combate travou-se na antiga Ponte da Azenha, e no dia seguinte

a cidade foi ocupada pelas forças revolucionárias, chefiadas pelos coronéis José Gomes

de Vasconcelos Jardim e Onofre Pires.

Porto Alegre/RS

Guia FARROUPILHA

Antigo e Atual

Ledir Junior
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No dia 25 de setembro de 1835 entrava solenemente pela rua da Praia,

então a principal via de acesso a cidade de Porto Alegre, o general Bento Gonçalves da

Silva.

Porto Alegre esteve sob o domínio revolucionário até 15 de junho de 1836,

quando o legalista Major Manoel Marques de Souza, mais tarde Conde de Porto Alegre,

conseguiu retomar a cidade.

Todos eles hoje homenageados hoje com monumentos e nomes de

importantes logradouros públicos que vamos mostrar a você onde estão localizados.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior

Cidade Murada.

Fortalezas e 

fortificações contra 

Invasões.

Porto Alegre conseguiu resistir a todos os cercos e ataques dos

farroupilhas, permanecendo fiel ao governo imperial, razão por que a cidade recebeu do

Imperador Dom Pedro II, em 19 de outubro de 1841, o título de Leal e Valorosa, como

consta no brasão atual da bandeira da cidade.
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Desde o início do longo sítio que sofreu, a partir de 1835, diversas

modificações foram impostas à população, como era de esperar, e foram elaboradas

alterações na rotina da cidade, a fim de organizar a vida dos moradores e prover a

necessária defesa.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

Crédito: Jefferson Bernardes

Theatro

São Pedro

Mesmo em plena guerra, os jornais noticiavam a chegada a Porto Alegre

de novidades técnicas e artísticas da Europa, pôde ser erguido um novo teatro, o Teatro

D. Pedro II, para substituir a Casa de Ópera que fora desativada, e também um

grande mercado público.

Antigo - Atual

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

O Mercado Público Central de Porto Alegre é um prédio histórico da cidade de 

Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul. O Mercado Público Central tem 

como limites o Largo Glênio Peres, a Avenida Borges de Medeiros, a Avenida Júlio de 

Castilhos e a  Praça Pereira Parobé, no  centro histórico da cidade. 

Fica ao lado do prédio da Prefeitura de Porto Alegre  e de frente para o Chalé 

da Praça XV.

Ledir Junior

Mercado Público

Antigo e Atual

Arquivo Histórico RS
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Até a segunda administração de Saturnino de Souza e Oliveira, entre 1841 e

1842, Porto Alegre ainda não dispunha de um mercado central, sendo o comércio distribuído

por vários pequenos estabelecimentos.

Foi então constituída uma sociedade para a construção de um prédio adequado,

localizado na antiga Praça do Paraíso, na área atualmente arborizada da Praça XV de

Novembro.

Este primeiro Mercado Público tinha uma planta quadrangular, em alvenaria de

tijolos e com um portão de ferro, ficando pronto em 1844 e devendo concentrar todo o

comércio de carne da cidade. Em 1845 foi contratado seu rebocamento externo e caiação.

Em 1845 foram iniciadas discussões para construção de um novo prédio, mais

amplo.

Homologado o projeto com suas adaptações, a construção teve sua pedra

fundamental lançada em 29 de agosto de 1864.

Ledir Junior



Na Praça da Revolução Farroupilha, encontramos o painel de arte

em azulejo, alusivo à Guerra dos Farrapos.

O painel, todo em azulejo, homenageia os principais ícones de

nosso passado guerreiro.

Em destaque, Os Lanceiros Negros, Bento Gonçalves, Garibaldi, a

bandeira da República Riograndense e o povo indígina dos Guaranis.

Menciona à famosa frase, eternizada por Sepé Tiarajú: “Esta Terra

Tem Dono”.

A praça está localizada junto ao Mercado Público de Porto Alegre.

Praça da 
Revolução Farroupilha

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA

Imagens/Arquivo Histórico – Porto Alegre
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Ponte da Azenha

A Ponte da Azenha tem importância histórica pelo fato de que na noite de 19 de

setembro de 1835, quando a cidade era uma pequena vila de 14 mil moradores,

aproximadamente duzentos farroupilhas acamparam no bairro, vindos de Guaíba.

Liderados por Gomes Jardim e Onofre Pires.

A ponte, que então havia, era conhecida como do Chico da azenha; pois lá havia,

desde 1777, um moinho de trigo movido à água de propriedade de Francisco Antonio da

Silveira.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
20



No dia 29 de junho de 2008, o prefeito José Fogaça entregou à cidade a ponte 

restaurada, e houve uma apresentação teatral  da histórica batalha entre revolucionários e 

imperiais. 

A reforma preservou as características originais da ponte, que recebeu uma 

pintura antipichação e um novo sistema de iluminação. 

21

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior

A ponte fazia a ligação entre o sul da capital, onde estavam os moinhos de

trigo, e o centro, acessando pelo leito da atual avenida João Pessoa até a praça do Portão

(atual Praça Conde de Porto Alegre). Os farroupilhas conseguiram ocupar a cidade, mas a

perderam após o confronto.

A Ponte da Azenha é uma ponte histórica do bairro com o mesmo nome, na

cidade de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Situa-se na esquina da

Avenida da Azenha com a Avenida Ipiranga.

Ponte Atual
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Memorial Legislativo do

Rio Grande do Sul

Guia FARROUPILHA

Sede do Parlamento Gaúcho por 132 anos, de 1835 a 1967, palco de importantes

acontecimentos políticos.

O prédio foi concluído em 1790 para sediar a Provedoria da Real Fazenda. Sua

arquitetura original, em estilo colonial possuía um pavimento e cobertura com beirado. AS

vergas das aberturas eram em arco abatido, como ainda testemunham uma porta e uma

janelas nas fachadas laterais.

Em novembro de 1838, instalou-se na edificação o Conselho Geral da Província, cuja

criação estava contemplada na Constituição do império.

Ledir Junior

Imagens Arquivo Histórico do RS
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O Ato Adicional de 1834 transformou os Conselhos Gerais em

Assembleias Provinciais, com competência legislativa.

A Sessão de Instalação da 1ª Legislatura da Assembleia da Província

de São Pedro do RS ocorreu em 20 de abril de 1835.

Em 1860, o velho casarão foi reformado, recebendo o 2º piso. Seu

estilo foi alterado para o neoclássico, com uso da platibanda e arco pleno nos vãos

das aberturas.

A última sessão da Assembleia Legislativa nesta casa ocorreu em 19

de setembro de 1967.

Foi restaurada e, em 2010, inaugurada como Memorial Legislativo do

Rio Grande do Sul.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior



CTA GOES HERE
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Guia FARROUPILHA

Praça Conde 

de Porto Alegre

A Praça Conde de Porto Alegre é um pequeno espaço público no Centro

Histórico da cidade de Porto Alegre. Tem forma triangular.

Situa-se entre as ruas Duque de Caxias e Riachuelo.

O nome é uma homenagem ao Conde de Porto Alegre.

Antes, chamava-se “Praça do Portão”; era uma proteção contra invasões,

com muros e fortificações, ao redor; cercando o atual “Centro Histórico” da cidade.

Ledir Junior

Antiga Praça do Portão

Wikepedia
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A primeira menção oficial ao nome é de 30 de junho de 1829, em ata da

Câmara Municipal, onde ela consta já com o seu primeiro nome, batizada como Praça do

Portão.

Originalmente, já possuía três grandes figueiras, plantadas pelo comerciante

José Canteiro, para darem sombra aos cavalos dos visitantes.

Em 1912, a praça, tem seu nome alterando pelo Intendente José Montaury,

para Praça Conde de Porto Alegre.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior



A Catedral Metropolitana de Porto Alegre, ou Igreja Matriz de Nossa Senhora

da Madre de Deus de Porto Alegre, localiza-se no centro da cidade, na atual Praça da

Matriz.

26

Guia FARROUPILHA

Catedral Metropolitana

de Porto Alegre

Atual Igreja da Matriz

Imagens/Arquivo Histórico de Porto Alegre

Ledir Junior

Com a transferência da capital do estado de Viamão para o Porto dos Casais,

surgiu a necessidade de construir uma nova igreja, com dimensões correspondentes ao

novo status da cidade.

Em 12 de julho de 1772, o então vice-rei mandou que se demarcasse um

terreno para a construção da igreja.
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A história da fundação da Paróquia Nossa Senhora Madre de Deus está

associada com a origem da cidade de Porto Alegre.

Data do tempo em que Porto Alegre, então “Porto dos Casais” era

apenas o porto de Viamão. Naquela época, a capital da então província de São

Pedro, era Viamão.

Com a chegada dos colonos açorianos e com a presença de alguns

soldados paulistas, à espera de seguir caminho para as Missões, autoridades

religiosas entendem se fazer necessário expandir os seus serviços religiosos.

O corpo principal da igreja estava concluído em 1794.

Em 1820, relatou Saint-Hilaire, em suas anotações, as torres ainda

estavam inacabadas. Tal estado perdurou até a administração do Conde de Caxias, o

futuro Duque de Caxias, que mandou, em 1846, terminar a torre esquerda e rebocar o

externo, e também consertar o telhado que já se estava arruinando.

As obras, da igreja, da Ponte de Pedra, da Santa Casa de Misericórdia,

como muitas outras, foram interrompidas durante a Guerra dos Farrapos.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Igreja Nossa Senhora
Das Dores

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior

A Igreja Nossa Senhora das Dores é uma igreja católica localizada

no Centro Histórico, na cidade de Porto Alegre, à Rua dos Andradas, 587.

É a mais antiga igreja da cidade ainda de pé.

Sua construção se estendeu por muito tempo e a fachada foi

modificada quando ainda estava em obras, exibindo hoje um estilo eclético.

O interior é decorado com talhas douradas em estilo Barroco, com

elementos neoclássicos. Além de possuir um importante grupo de estátuas

barrocas de Cristo em tamanho natural representando o ciclo da Paixão.

Sede de antigas tradições religiosas e edifício de grande significado

histórico e artístico, tombado em nível nacional.
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Portanto, a igreja das Dores é a mais antiga da cidade ainda

existente.

Sua pedra fundamental foi lançada em 2 de fevereiro de 1807.

Em meados de 1813 já estava concluída a capela-principal.

Em 23 de junho deste mesmo ano foi trasladada a imagem de Nossa

Senhora das Dores da antiga Matriz para a sua nova casa.

O corpo do edifício até 1846 estava ainda limitado à capela.

Com as paredes erguidas por volta de 1857, foi instalado o telhado e

concluída a fachada e a abóbada, terminando esta etapa em 1860.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Ledir Junior

Parque da
Redenção

Guia FARROUPILHA

Em 1935 a denominação da Várzea foi alterada para Parque 

Farroupilha, que se mantém até hoje.

Fotos Arquivo Prefeitura Porto Alegre/RS
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O Parque Farroupilha, mais conhecido como Parque da

Redenção ou simplesmente por Redenção, é o parque mais tradicional e popular

da cidade brasileira de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul.

É um local visitado por muitos porto-alegrenses para lazer, descanso,

para praticar esportes, tomar sol e tomar chimarrão com a família e amigos e fazer

piquenique com as crianças ou andar de pedalinho no lago.

O perímetro do parque está entre as ruas Setembrina e Luís Englert

e as avenidas Oswaldo Aranha, João Pessoa e José Bonifácio.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior

Prefeitura de Porto Alegre
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O local onde hoje está o parque antigamente era a

chamada Várzea do Portão, uma grande planície alagadiça próxima do antigo

portão da Vila de Porto Alegre.

Em 23 de fevereiro de 1807 a Câmara Municipal solicitou ao

então governador da Capitania de São Pedro do Rio Grande do Sul,

almirante Paulo José da Silva Gama, barão de Bagé, que fizesse a doação

da Várzea para ser usada como logradouro público, bem como uma área de

concentração para os rebanhos de gado trazidos para abastecimento local.

A sua medição oficial só veio a ser realizada entre 1820 e 1825.

Em 1826 uma tentativa de loteamento foi impedida pelo

imperador dom Pedro I, amparado pela cláusula de doação que exigia

autorização expressa do imperador para qualquer alienação.

Mais tarde a Várzea sofreu várias outras tentativas de

parcelamento e alteração de seus objetivos primários, que sempre foram

obstadas pelo poder público.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Durante a Revolução Farroupilha a área ficou do lado de fora das

fortificações da cidade, e após o conflito uma inspeção da Câmara verificou

diversas irregularidades, como cercas avançando seu território e uma chácara

construída em seu centro, obras que receberam ordem de demolição imediata.

Nos anos seguintes o próprio governo provincial e outros

particulares tentaram fracionar o terreno para dar-lhe outros usos, sempre

encontrando oposição da vereança.

Em 1870 a Várzea recebeu sua primeira denominação oficial,

passando a se chamar Campo do Bonfim, em vista da construção da Capela do

Bonfim em seu limite norte.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Houve ainda posteriores ameaças à integridade da área, geralmente

frustradas, mas em 1872 o Presidente da Província autorizou a construção de um

quartel militar no seu limite sudeste, a origem do atual Colégio Militar de Porto

Alegre.

Com o progresso da urbanização no entorno passaram a se tornar

importantes considerações de ordem sanitária. Ainda sujeito a alagamentos

ocasionais, o local também foi usado como área de secagem de couros, ponto de

reunião de carretas e de depósito do lixo urbano até meados de 1890, a despeito

de pareceres contrários da Junta de Higiene da Província.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Em 1884 o logradouro teve seu nome alterado para Campos da

Redenção, comemorando a precoce abolição da escravatura na cidade.

Nos preparativos para a Exposição do Centenário Farroupilha em

1935 toda a parte sul foi drenada, nivelada e urbanizada.

Neste ano sua denominação foi alterada para Parque Farroupilha,

que se mantém até hoje.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Desde então o conjunto não cessou de ser ajardinado e

urbanizado, mas os jardins perderam outros fragmentos para dar lugar a postos

de gasolina e a um parque de diversões, um mini-zoo e um complexo desportivo.

Dos 69 hectares originais do parque, hoje restam 35,7 ha,

possuindo 45 monumentos em seu interior.

Aos domingos realiza-se no parque o tradicional Brique da

Redenção, com inúmeras bancas que vendem artesanato, alimentos e

antiguidades. O Parque Farroupilha foi tombado em 3 de janeiro de 1997 pelo

município de Porto Alegre.

O local é comumente um palco para manifestações populares.

Guia FARROUPILHA

Brique da Redenção

Arquivo Prefeitura Porto Alegre/RS

Ledir Junior
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O Museu de Porto Alegre Joaquim Felizardo, criado em 1979, tem 

como missão promover a interação da sociedade com o patrimônio cultural da 

cidade, com ênfase na sua história e memória, por meio da preservação, pesquisa e 

comunicação dos bens culturais sob sua guarda.

Museu de Porto Alegre
Joaquim José Felizardo

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

De chácara a Museu

O comerciante Lopo Gonçalves Bastos mandou construir uma casa 

de chácara para sua família entre 1845 e 1853, na antiga Rua da Margem, atual 

João Alfredo. 

O terreno localizava-se fora dos limites da cidade e, com o passar do 

tempo, foi integrado ao bairro Cidade Baixa. 

O Solar Lopo Gonçalves, construído em estilo luso-brasileiro, foi 

habitado por diferentes moradores e passou a sediar o Museu em 1982.

Ledir Junior
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Antigo Caminho do Meio

Atual Protásio Alves

Guia FARROUPILHA

Originalmente foi um dos três principais caminhos que saíam do

centro de Porto Alegre e comunicavam com as freguesias da região rural.

Foi conhecido por vários nomes: Caminho de Viamão, Estrada das

Capelas e Caminho do Meio, este o que acabou prevalecendo. Após o fim da

Revolução Farroupilha, iniciaram obras de melhoria.

Ledir Junior
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Em 1845 a Câmara recomendou ao fiscal do município que

estimulasse os moradores ao longo do seu trajeto para que colaborassem nas

obras, pois em alguns pontos já estava intransitável.

Depois de proclamada a República, por instâncias de Felicissimo

Azevedo, o Caminho do Meio passou a se denominar Estrada do Capitão Montanha,

homenageando Alexandre José Montanha, o primeiro urbanista e engenheiro público

da cidade.

Na estatística oficial de 1892 constavam apenas dez prédios em seu

trajeto, evidenciando que ainda era um caminho rural, mas na planta de 1916 já

aparece um significativo desenvolvimento, já sendo cortada por várias novas

transversais.

No fim da década de 1920 a malha urbana do atual Bairro Petrópolis já

se encontrava quase toda traçada, e nos anos 1930 se multiplicaram os

loteamentos, mas a densidade edificada ainda era muito baixa.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Seu nome atual foi definido por decreto de 6 de julho de 1936,

homenageando Protásio Alves, médico e político ativo na capital, e nesta época

iniciou um consistente programa de urbanização da avenida, incluindo

calçamento, aterros, alinhamento e outras providências.

Também foram instaladas linhas para bondes elétricos até a altura

da Rua Carazinho.

Em 1944 foi determinado seu alargamento de 22 para 40 metros. A

partir desta época a urbanização da região se acelerou e atualmente a maior

parte do seu longo trajeto está densamente edificado.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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O Pátio dos Canhões Farroupilhas, integrado em 2003 aos espaços de

exposição e remodelado em 2007, mostra ao público canhões que pertenceram à

esquadra de Giuseppe Garibaldi e que, por longo tempo, jaziam no fundo do arroio

Santa Izabel, em Camaquã, onde foi travada uma das batalhas da revolução. Os

canhões foram recuperados em 1926 e doados à instituição.

Mostra de peças ligadas ao conflito que ocorreu no século XIX no Estado,

compreendendo retratos de líderes da Revolução como Bento Gonçalves e David

Canabarro, armas e objetos de uso pessoal da época.

Museu
Júlio de Castilhos

Guia FARROUPILHA

Arquivo Histórico do RS

Ledir Junior
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Santa Casa 
de Misericórdia

Guia FARROUPILHA

Antigo Campo 

da Várzea

A Santa Casa tem o nome oficial de Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 

Porto Alegre.

Está localizada no Centro Histórico  da cidade de Porto Algre, no Sul do Brasil.

A Santa Casa de Misericórdia foi fundada em 1803 como  Hospital da Caridade 

de Porto Alegre.

Em 1814 foi instituída a Santa Casa de Misericórdia.

Sua  origem se confunde com a história da cidade, tendo prestado relevantes 

serviços à comunidade, e hoje seus hospitais são instituições de referência em suas 

áreas de atuação. 

Atualmente, a Santa Casa possui 9 unidades assistenciais, 1.223 leitos, 65 salas 

cirúrgicas, 295 consultórios e 26 centros de pesquisa. Realiza, por ano, 6 milhões de 

atendimentos e 1.008.660 consultas. Mais de 69% destes pacientes são oriundos do 

Sistema Único de Saúde Ledir Junior

Atual Hospital Escola
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Até início do século XIX Porto Alegre não dispunha de nenhum hospital

e os doentes eram atendidos em seus domicílios ou em dois precários albergues-

enfermarias.

Conta a História que, em fins de 1803 começou a construção da sede

da Santa Casa, sob direção do Brigadeiro Francisco João Rocio até 1806, ano de

sua morte.

Os provedores que se seguiram, Marquês do Alegrete e o Conde da

Figueira, planejaram alterar a designação do hospital para que atendesse a doentes

militares. Isso gerou conflitos na administração interna por prejudicar a arrecadação

de esmolas.

Por isso, organizou-se então com o nome e status de Misericórdia, em

1814, para poder receber esmolas, legados e outros rendimentos deixados para

serem aplicados na construção de um hospital, cuja primeira enfermaria foi

inaugurada em 1816.

Em 29 de maio de 1822 o Príncipe Dom Pedro confirmou à Irmandade da

Santa Casa as prerrogativas comuns às outras Misericórdias, e assumiu a provedoria

o Desembargador Luis Correia Teixeira de Bragança, que participando antes da

Junta da Fazenda já defendera os interesses legítimos da Santa Casa contra os

desmandos dos provedores anteriores.

O hospital conseguiu concluir as suas primeiras enfermarias, a cozinha e a

capela, e passou a administração ao Visconde de São Leopoldo, que já encontrou a

instituição em condições de entrar em funcionamento.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Os primeiros doentes foram admitidos em 1° de janeiro de 1826.

No ano seguinte adotou o compromisso da Misericórdia de Lisboa.

Em 1837 a Santa Casa passou a cuidar dos infantes expostos,

passando a receber uma subvenção governamental e a posse de todos os

terrenos devolutos e aforados da cidade, bem como de suas respectivas rendas.

Em 1855 a Santa Casa tinha cinco enfermarias: de homens,

mulheres, menores, sócios da Beneficência Portuguesa e dos presos civis

pobres.

Em 1891, a pedido do arcebispo Cláudio José Gonçalves Ponce de

Leão, a Congregação da Irmãs de São José, recém estabelecida no Rio Grande

do Sul, foi convidada a administrar a Santa Casa.

Em 1895, o hospital possuía 180 leitos e uma média diária de 258

enfermos internados; já em 1920, recebeu 7.060 doentes, apresentando uma

média diária de 400 a 450 pacientes, crescendo gradativamente.

A transformação da Santa Casa em instituição educativa ocorreu

lentamente; sua ocupação como escola para preparação dos alunos da

Faculdade de Medicina a partir de 1900, fez com que novas tecnologias fossem

adotadas e a pesquisa se tornasse um elemento de modificação das condições

do hospital, mas que só foi efetivamente realizada após os médicos terem

assumido a administração

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Solar 
dos Câmaras

Guia FARROUPILHA

O Solar dos Câmara, inicialmente denominado Palacete do Visconde de 

Pelotas, é um prédio histórico e considerado centro culrura da cidade de Porto 

Alegre. 

É  mantido pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul 

desde  1981, ano em que a mesma adquiriu o solar da tradicional família Correia 

da Câmara.

Ledir Junior

Antigo Palacete 

do Visconde de 

Pelotas

Atual Solar 

dos Câmaras 
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Guia FARROUPILHA

O Solar dos Câmaras situa-se à rua Duque de Caxias, n° 968, no Centro 

Histórico de Porto Alegre. 

No salão nobre do solar estiveram os imperadores  Dom Pedro I e Dom 

Pedro II, Conde  d’Eu, o Duque de Caxias e também o botânico Auguste de 

Saint-Hilaire.

Ledir Junior
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Praça da

Alfândega

Guia FARROUPILHA

As origens da Praça da Alfândega vem dos fins do Século XVIII,

quando na área em que está situada hoje ficava o antigo porto da cidade.

Em 1783, os vereadores de Porto Alegre determinaram que se

construísse um cais de pedra junto ao Lago Guaíba para facilitar o desembarque de

passageiros e mercadorias.

Antiga 

Praça da Quitanda 

Ledir Junior
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Em 1804, o Governador da Província de S. Pedro, Paulo da

Gama, ordenou que se ampliasse o ancoradouro com a construção de um

trapiche, que foi considerado uma obra notável por suas dimensões,

permitindo o desembarque de barcos pequenos de até dois mastros e de

iates de grande porte.

Domingos José de Almeida, ministro da fazenda, do governo

revolucionário farroupilha, tinha um iate, já motor, em 1835, utilizado durante

a Guerra dos Farrapos. Após o Tratado de Paz, alugou para o Império para

as incursões de Duque de Caxias pelas estradas fluviais, singrando lagoas e

rios, erguendo obras como pontes e prédios históricos que herdamos desta

época.

Já, na época do inicio do Século XVIII, registra-se a presença

de uma praça defronte ao referido trapiche, junto ao prédio da primeira

alfândega da cidade de Porto Alegre. Nesta praça se reuniam comerciantes

e quintandeiros, com barracas dispostas de forma desordenada; por isso o

lugar se chamava então de Praça da Quitanda.

Em 1820, quando se tratou de construir um prédio maior para

a Alfândega, os comerciantes foram compelidos a se transferir para a então

Praça do Paraíso, hoje Praça XV de Novembro.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Houve resistência, por fim foi permitida a ocupação do lado oeste da

praça para comércio.

Na mesma época, Silvestre de Sousa Teles, com base em uma

concessão recebida, reivindicou a posse de parte da área que fazia fundos com a

Alfândega, o que comprometia os planos de expansão do logradouro por parte

das autoridades.

O reclamante teve enfim sua concessão cassada, e a administração

pública providenciou que o acesso ao trapiche e à Alfândega fosse

desembaraçado de vendedores ambulantes e construções temporárias. Por esta

altura o nome já devia ter mudado para Praça da Alfândega.

Guia FARROUPILHA

Os esforços das autoridades foram insuficientes para manter o local 

livre e desimpedido, e a praça sofreu com o constante depósito de imundícies. 

A situação, só melhorou de fato quando entre 1856 e 1858 foi erguido 

um muro  de pedra junto ao rio, na linha  que hoje corresponde à rua Sete de 

Setembro.

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

Praça e Monumento 

a Garibaldi

Antiga Praça 
da Concórdia

A Praça Garibaldi está, delimitada pelas ruas Lobo da Costa 

e José do Patrocínio, e pelas avenidas Venâncio Aires e Érico Veríssimo, 

no bairro do Menino Deus, em Porto Alegre.

Sua história iniciou em 1873, quando o município adquiriu a

grande área do Potreiro da Várzea, da qual fazia parte, para organização

de um loteamento, preservando parte para constituição de um logradouro

público.

Ledir Junior
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Nesta criação a praça ainda fazia limite com o antigo leito

do Arroio Dilúvio. Ainda sem urbanização, foi denominada Praça da Concórdia, cuja

primeira menção é de 1884, em crônica de Felicíssimo de Azevedo, incluída em seu

livro Cousas Municipais, ainda que só tenha aparecido nos mapas oficiais da cidade

em 1903, quando começou a ser ajardinada em função do início das obras de

retificação do Arroio. Mas desde 1880 já se registravam solicitações para a

construção nela de um mercado, que só viria a ser erguido em 1903, junto da ponte

do Riacho.

Este mercadinho serviu como ponto de comércio de peixes e ao seu lado

também foi construída uma escadaria para acesso e desembarque de mercadorias que

chegavam pela via fluvial.

Sua denominação atual foi estabelecida em 1907, no centenário de

Giuseppe Garibaldi, e nesta ocasião foram realizadas algumas benfeitorias, como a

instalação de um gradil para proteção dos jardins.

Em 1913 foi erguido o Monumento a Garibaldi. E à Anita.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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No ano de 1934, um ano antes das Comemorações do Centenário da 

Revolução Farroupilha, foi realizado, na cidade de Porto Alegre,  concurso para escolha 

da escultura que devia ser instalada junto a Ponte da Azenha, palco do início do levante 

gaúcho, cuja representação devia ser a figura de Bento Gonçalves. 

Quando soube disso, Caringi, que estudava na Academia de Belas-Artes 

de Munique, retorna ao Brasil para concorrer ao certame. 

Sendo escolhido, o artista reune elementos do general farrapo e retorna à 

Alemanha, e lá constrói o monumento em homenagem ao herói farrapo. 

O transporte do monumento ocorreu no ano seguinte, chegando 

ao país de navio. 

Inaugurada em 1936 e de autoria de Antônio Caringi, a estátua 

permaneceu em local de destaque no Parque Farroupilha até 1941, quando foi 

transferida para a Praça Piratini. 

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Monumento aos 
Imperiais e Farroupilhas

Maçons 

Local homenageado
mostra a presença
da Maçonaria no 
movimento Farroupilha.

Na esquina da Avenida Azenha com a Ipiranga, em Porto Alegre,  

for erguido o monumento com duas torres brancas, que lembram elementos da 

Grécia Antiga. Na enorme pedra bruta,  placa afixada no centro, refere-se a 

sigla MURGS – Maçonaria Unida do Rio Grande do Sul com a  inscrição em 

letras garrafais: “Este monumento foi erguido para homenagear o movimento 

revolucionário do povo gaúcho. Nesta ponte da Azenha foi o começo da 

Revolução Farroupilha, na noite de 19-20/09/1835. 

A homenagem refere-se a “Maçons – Imperiais – Republicanos”.

O monumento  foi inaugurado em 20 de agosto de 2009, data em 

que se comemora o Dia do Maçom.

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Ponte de 

Pedra

Antiga 
e Atual

A Ponte de Pedra, também chamada de "Ponte dos Açores", é hoje um vultuoso 

monumento histórico da cidade de Porto Alegre.

Situada no chamado Largo dos Açorianos.

A ponte de pedra substituiu a antiga ponte de madeira erguida quase no 

mesmo local por volta de 1825. 

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Várias vezes foi reconstruída em razão dos estragos causados pelas

enchentes e pela deterioração natural da madeira.

Foi fechada ao trânsito em março de 1848, quando já estavam quase

finalizadas as obras para uma nova ponte, mandada edificar já em 1843, antes do fim

da Guerra dos Farrapos , pelo então Duque de Caxias, presidente da província.

A nova obra deveria ser mais durável e, por isso, foi construída de alvenaria de pedra.

O construtor designado foi João Batista Soares da Silveira e Sousa, que

utilizou escravos como mão de obra.

A obra foi aberta ao público em 1848, ainda inacabada, e só foi concluída

em 1854.

A ponte cruzava as duas margens do arroio do Dilúvio, que se bifurcava

onde hoje está o Colégio Protásio Alves, e representava a única ligação entre o

pequeno vilarejo (arraial) do Menino Deus e o Centro Histórico de Porto Alegre.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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Palácio 

Piratini

O Palácio Piratini é o coração do Poder Executivo do Rio Grande do Sul,

localizado no centro histórico de Porto Alegre, na Praça Marechal Deodoro, mais

conhecida como a Praça da Matriz, onde ocorrem as maiores manifestações públicas

do estado.

Um dos eventos históricos mais marcantes envolvendo o lugar, foi a

ordem de bombardear o Palácio Piratini, no governo de Leonel Brizola, em função de

sua Campanha em favor da Legalidade, em 1961, quando o governo federal decretou

o bombardeio do Palácio.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA

Arquivo Histórico RS
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A ordem não foi acatada pelos soldados da base aérea de Canoas.

30 mil pessoas acamparam em frente ao Palácio, exigindo a posse de João

Goulart na presidência da República.

O Piratini foi construído para substituir o antigo Palácio de Barro, que existia

antes, no mesmo local, edificado em 1773, por ordem do governador de então, José

Marcelino de Figueiredo

Em fins do século XIX, o prédio original se encontrava em péssimo estado,

demandando a construção de um novo, o que aconteceu por ordem do presidente do

estado Júlio de Castilhos.

Em 1955 através de decreto do governador Ildo Meneghetti, foi outorgado o

nome oficial de Palácio Piratini, uma homenagem à primeira capital

da República (1836-1845) durante o episódio da Revolução Farroupilha (1835-1845).

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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Sentinela 

Do  Sul / RS

“Casa assombrada desperta curiosidade de 

quem passa pelo local”

Wikepedia

O casarão antigo, construído no final do século XIX, em Potreiro

Grande, em Sentinela do Sul, no Centro-Sul do Rio Grande do Sul, chama a

atenção de quem passa pelo lugar por seus aspectos históricos.

Ao pesquisar mais sobre o lugar, descobrimos que tem muitas histórias

que despertam a curiosidade dos moradores do local; isso já desde a época em que

o município se chamava Dores de Camaquã (Verdade! Camaquã é o nome de um

rio) e o estado atual do Rio Grande do Sul ainda era chamado de Rio Grande de São

Pedro (É um lugar onde chove muito, inverno e verão!).

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA

Reprodução RBS TV
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A casa tem 25 cômodos e três grandes corredores, como mostrou a

reportagem do Teledomingo, de dezembro de 2014, reproduzida em matéria do G1.

A residência, pela imponência, representa a riqueza de quem nela viveu.

O atual proprietário das terras, Valmer Cezar Gomes Martins, com então 88 anos,

listou a reportagem da RBS TV as famílias que moraram no casarão.

O afilhado de Valmer, Silvio Jesus Nascimento, morou na casa durante

muitos anos e conta que presenciou situações estranhas. "Eu estava dormindo com a

minha esposa e vi uma pessoa caminhando de um quarto ao outro. Garante que,

chegou perto e parou. Acendi a luz. As portas estavam fechadas, mas não dormi

aquela noite", contou o agricultor.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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Cristal - RS

Atual Parque Histórico 

Antiga Casa de 
Bento Gonçalves

O Parque Histórico General Bento Gonçalves é administrado atualmente 

pela Secretaria de Estado da Cultura – SEDAC do Rio Grande do Sul.

Está localizado na antiga Sesmaria do Cristal, originada por uma doação 

de terras feita por D. João VI  ao então alferes Joaquim Gonçaves da Silva, pai do 

líder farroupilha general Bento Gonçalves da Silva. 

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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O local tem área aproximada de 280 hectares; possui mata nativa, açudes,

campos e banhados, e espaço destinado a acampamentos.

Possui, no interior de sua mata nativa, trincheiras referentes a Revolução

Farroupilha.

Em 1976, junto às ruínas da casa original, foi construida em seu interior uma

réplica da que pertenceu ao General Bento Gonçalves da Silva, onde ele viveu os últimos

anos de vida.

Nela, atualmente, existe um museu, com réplicas de indumentárias da época

da Guerra dos Farrapos. Inclusive, onde está preservado o espelho quebrado formando o

mapa do Rio Grande do Sul.

Além do significado histórico, o lugar possui uma vasta riqueza natural,

habitat de várias espécies preservadas de animais e vegetais.

Ao fundo, pode se ver o rio Camaquã, então principal via de acesso ao

lugar, hoje é acessado pelas margens da BR 116.

Ledir Junior

Guia FARROUPILHA
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O monumento a Bento Gonçalves retrata um dos líderes da

Revolução Farroupilha, localizado na cidade de Porto Alegre, no estado do Rio

Grande do Sul.

Inaugurada em 1936 e de autoria de Antônio Caringe, a estátua

permaneceu em local de destaque no Parque Farroupilha até 1941, quando foi

transferida para a Praça Piratini

Monumento a 

Bento Gonçalves

Guia FARROUPILHA

Ledir Junior
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Guia FARROUPILHA

Em 1934, um ano antes do Centenário da Revolução Farroupilha,

foi realizado em Porto Alegre um concurso para escolha de uma escultura que

devia ser instalada junto a Ponte da Azenha, palco do início do levante, cuja

representação devia ser a do general Bento Gonçalves.

Antônio Caringi, que estudava na Academia de Belas-Artes de

Munique, ao saber do concurso retorna ao Brasil para concorrer. Caringi expõe

maquetes no Theatro São Pedro, para apresentar aos jornalistas.

Vitorioso no concurso, Caringi se municia de mais informações do

general farrapo e retorna à Alemanha, onde executa o projeto do monumento.

O transporte do monumento do general Bento Gonçalves ocorre no

ano seguinte, chegando ao país de navio, no ano do Centenário da Revolução

Farroupilha.
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Guia FARROUPILHA

No dia 15 de janeiro de 1936, diferentemente da ideia inicial, a

obra é inaugurada e instalada no Parque Farroupilha, no último dia do

evento festivo que comemorou o centenário da revolução gaúcha em Porto

Alegre.

No ano de 1941, a estátua é transferida para a Praça Piratini.

No novo endereço, a escultura recebeu um pedestal mais alto, com a frase

“Compatriotas! O nome da Pátria nunca soou em vão aos meus ouvidos!”,

do manifesto de 25 de setembro de 1835, no qual o líder farroupilha exalta

sobre as causas do movimento revolucionário.
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